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~ t' S T li C li § tl'll 0 1MODOS DE VER 
Por 

roer 'l'irá. 

J• e· ,,1•1.á pam o festim do 
()( l • E 'li . . da minha vula. t u111i-

a»WI , h' l . de esperança a mm a ma 
1111ra á ,F. • b 
lliPllca. T'oc! e5.1aw ªf rumas 
do passado e ''!!spo_,ul~r~, a grnn­
dt iuferrog11çao, mjuuta cr>_mo 
as coisas infinitas, q_u_e tez111u 
tm builur 1111 meu esp11 zto 1llll1'.· 
f'irisado. Vi,cé virá como as coz­
ias sagradas, jluidico immafe­
rial.. 

Au 1ytl11no da sua voz,. que 
ltm 11111 "quê'' tia /111n11011za de 
iarpas eolias minlz' ul111a vibrc~­
rá, aco111pa11Jw11do a rapsodza 
da felicidade ... 

l'ucê ficará. 

MATHILDE O. OAROFALO 

0s nossos sambas ... sei onde será. Alas minlz'alma 
remoçada Por você, o irá Procu- A nossa musica progride a 
,ar. Pura a consagração do 11íeu passos largos de gigante. 
affecto Pagão. Um affecto todo Quem, como nós, tem acom­
espiritual. Livre da mentira da panhallo essa evolução, em to­
vüla. Lias as suas pha-,es, deve sentir­

Cairâo, sobre 111i11ltu cabeça s~ orgulhoso, i!lt:grl:!, maravilha­
sonhauora os w11zus, c11mo peta- Jo. 
las de w1u, grande rosa desfo- Os nossos Silmbas e marchas, 
llwda. n:or111ente o~ carnavalesc0s, pri-

E o perfume dessa rosa, será 111avam pi:!lo mau gosto. Es­
a saudade. Uma suudade que criptas, suas lt:tras, em legitimo 
não 11zartyrisu, consola a ausen- «..:assange», não tinham sentido, 
eia da alma velha que terá ido quanJo não dt'scambavam para 
com você. Uma saudade mescla- o terreno safara da irnmorali­
da de esperança,· saudade da Jatte. Eram a mais flagrante ne-
suudude gaçào da arte. 

E a al111a 11zoça que você me Conheço um professor do 

Qua11/o tempo ? Não 
qlll'm P"derá sabe, ? 

Sú Dms e o meu destino. 

deixarei, lza de lhe p,ocurar "ln:,lit11to Nacional de Musica", 
eternamente. que t,nha verdadeiro pavor.ª 

E a mo, te virá. .Mysteriosa ess,·s sambas. Em 1933, proxt­
sei. E como as coísas iufi11itu.,, impre 111u ;w Carnaval, elle tir'.lu urna 

vista co11w as coisas ab8urdas, v<1lvula ::lo rauio, afim de qu_e 
virá livrar miuh'alma sequiosa as t1lhas não no pudessem li­
de sollh11 du 111eiria impobdu, gar •· d 1 

.lias ;_•11cê ficará. E' p1·eciso que 
tfl{f fique, Pura me chw outra 
li/ma. A que eu tenlw jú estd 
ffrVe/heciJa, E é triste um cor­
Pii ;uç0, com uma alma 111a­
:0 ú._ U111a a_lmu que '!ão vi-

a, 11au Palpita. Que vz-ve se-~1-ª 1
11~ labirútfho ela 111e­

~ 0 'ª· E você ficará lodu o '?º du frai1sfor111ação. 

l E foi com surpreza agr~ ave p<Zra librar a Deus e a Clllzçar que 
O 

ouvi, ha e.lias, elogiar os 
você. . . , si uihas i!Cluaes, dizendv Jo _pra­

Porq11e você é o me~, _uleal. E Z-'.r c:oui que os ouv~. E_ citou, 
o meu so11Jzv co1·punfzcado em enthusiasmado, luquzetaçao, que 
ll/lseio do i11fi11ito. E só você_ sa- é na sua opinião, o samba qu_e 
bn-d guiar 111i11h'al111a _sequw_sa n;t:lhor interpreta a alma bras1-
de pe1Je1ção p,lo ca11u11hv. m- lt'1ra, o samb;i 4ue mel_hor re­
o-reme d, v icia e pela vertigem presenta a 111 usica nac10nal -
da illfú u to, para a eihen:a e mys "lilha amorosa d~ Ires raças 

I' . . teriusa região sonltuda, du 1.Va- iri::,tes"' segundo Btl_ac. ,1/~ escreveni o capitulo iné- da p ara Deus... U111 amigo meu fo1 procur~do, 
lli•ha r?

11

ia11ce desconhecido da ""----- --------- f .1 por um c0111pos1tor, ., "ida b u i,a ·1 a, 1 t l',.,.D· v O s_cu, ª· . ' 1dou uma e ra 
·~ qul.! lhe enco111111e1 ',i te•,i,;ne ~11s111ará a ac1·editar ~ N () V E) ra seu ultimo samba, 

i4ii e" 1 °,/erelllla que a illu 

I
P 'No Jia St'guin·e, feitos os ver-

l/Jv11~:J1111tE/ P
1
·ese11tear a hu- Metrotone 5 3 30~, foi t:ncontrar o homem e 

~- e. eu acreditarei em lh'os entregou. . • 
•'Js ll1e11s Qual nà:J foi a sua ad1111raçao, 
rMru S<mhos 1·e11ascérão ublicaJo o sa 111 ba 
ici 

1111

1 s l z · · d ndas cur- quand c> viu P . di·1·taente, infa-i..q,,e I d (!// U! me hor, 1llawr é u 111 recept,,r e O , um umi! letr;i 
rvcoijr(, ''. os_ 

11
s s1mlws que jcí las é lo11~as, ao alcance de ,ue, iu1111oral J... facto nu

111
a 

l'oeê ,,, 111111/ia vida. tu.ias as bolsas. Co111mentando o r ·aram-lhe, 
llii1hq,. is_surá u ser" " lú ,, da roda de a1111g1,s, exp ic 

t~ ,, ex.1ste11cia to1·t,,1·t1l/c1, O PEDI DOS A ·1 gr·wa . 
.,_ q11 COIII IIIUI a '" •· · Ja não (O· "'(/r_ e s1•1•ú ill11sã" souho- B 11 t E' qui:: voi.;e a1n , 

que " . • E . eauva e - para faur san1-s::i1~(1. (t 1tc.:111a, lltlllll, 1/lüS I uge1110 nhi::u:oªç~t!:~ª ··Escreve-se 1rn1_a 

r/u .) arw e11tãu q11e VIJ 1 _, U ita G onçalves,--:,? po1çao t:: t S e111 forma t 
._ IQltdt<i ~ ,,,eú Vucê ficar, ,1wteri- : •~• SI l' u,a Jas ou _r .. , õ~ s•' u,11 •Ô• 
.. </t ' NOVA IGUAS . l) IS ll ~ ~ 
~(J (/fi) /{l'llJU/e Sti/1/W. f: ' ! verso. eel' ' . ,., íOlllplO O Salll• 

Jfez . . . . IIOOfJ 
Num. avulso 1200 

D 0 _RI E>_I Num 389 

Gazeta de lguassú 

Co11fnrme foi previamente an-
11u11ciculo, circulou, nesta cidade, 
domillgo ultimo, com extraordi­
uario exito, o J· numero do no­
vo lzebdomadario - "Gazeta de 
lguassú. ". 

Trata-se de um novo jornal, 
que é uma louvavel iniciativa 
do esforçado jovem, Tte. Ober­
land Farrula, seu director pro­
prielario, moço a quem cordial­
mente estimamos e temos a sa­
tisfação de contar 110 numero 
dos mais assíduos e apreciados 
collaboradores destu folha. 

Aú brilhante confrade, tão 
auspiciosamente lançad~ nas 
lides da imprensa flummense, 
" A CRITICA " agradece as 
bondosas homenagens prestadas 
a seu dirtctor, envia effusiv_os 
parabens e deseja uma carreira 
longa e prof!cu.a, marchetada de 
continuas gtarzas. ____________ ,,., ___ _ 

Gon versa d e botequim 
Adriano ( mostrando•se abor­

recido) - Quem poderia prev_er 
se111elha1de resultad_o para o ;o­
jo de c/0111bi!(o ultimo_, entr~ o 
S. e. lguassú. e o Umversal •. 

Tatú ( com cara de d_ecepcw• 
d ) E' verdade Foi mesmo /Ili o - ,, . 

11111 " bun co 1 . t, ) 
Bl'lmiro ( mordaz ,e vztiga zvo, 

tia . o "buraco' foz o resu -
-

1 
·'• tt"do nel lado de você ter se me ' . 

/e, " seu,, Tatú. O o. . ______ .4 ______ _ 
QUADRA 

l · "A 'Nota" Vendem por a" . a/o-141;n· 
Comprai-a não veJO .,. , 

. J'ulvez por fa!ta ,te. no: 
Ou mesmo ule de vinte . 

LUIZ 
•••••• 

'P<i i1ecess . nn I bi!S . ud - t~lires, umas por cd1 

-» ''q/1~11i querer. Ulll ideal a concertos de qual• i no n:;io. E t!Sla P 
4íJ?ÇcJ0 e 'p

1 
Perde o cu11/zu de Attend~ d' ba... , nossos sam-

. t ,1 . . 1.1~sa a ser bana li- ; quer ra to I Hoj~, porem, . os . • Elles, ú, ''ª<J ______ ..:_ _______ ~ . ·ão mais ass1111... . 
quernllus. bas nao s i·cto têm v1Ja, 

ANARCHIA começa a 
A I do todos dominar quan 

. . 1 b I t , , têlll Si:!11 1 , 

i,Oci /Jq . . • . • . • 1 A S i<léas sã? _a!> bojr O~~: t~~!1c,grnça, tê.u arte ... RUES 
~Qr rtira. ias du esp1r1to - JEAN DES 

q
11
"1rre DE ALENCAR. " ' qi,e tu llll'~/1/o niio 

JI ete11de111 governar. 
r MARICA 1 

------------------~-



A Q RI TI en -- --~==-'.-:='-=:-:-~=----~ ,_.::_;,~-----~2~=~~~------------- . . Ayrss Raso 
Phalange Art1st1-1 s 110 c/ill de hoje, o 

/ Flechadas 
Festim gorado 

o Gastiio Costa, moço sym­
pathico - "pesar daq,,ellc 1w­
ri:::: .. _, apr,·cilldo collaboriul11r 
desta fo/lt11, =cioso at:;~11/t• da 
L'entt-ai, afiwwdo 111us1c1sla, fi·­
cundo humurislll, etc., ele., ,u_, 
talid1111 du111mgo passado, ti/{/ 
2.J d,·slc. 

Bem :,;abemos que 11110 ha 1~0-

'l'idade C1ft::w11a nesta asserçao, 
porque todu _111111!do o ~011!,c~, 
e estima. Afr111 ,hsso, os J"' 11ats 
da ferra p11bliCtlra111 cum bas 
/1111/e destaque - alieis, mms 
que men'Cido - o faustoso acu11 
tecimento. .lias só accentuamus 
o dilo e ditoso fi,cto pa, a esc/a­
reci111e11fu do s1-guinte episodiu: 

.\~, ,;ôpcta do 11alaliciu, o 
nosso lzeróe recebeu 11111 laconi­
co telegr11111111a, pondo-o mais 
ou mnws ao c'urre11fe de uma 
" surpreza" preparada pan, o 
dia seguinte. 

.!visado a tempo, o Gastão 
se previniu para a "surpreza " : 
adquiriu 11111itas flvres; cu111-
pru11 11111a qmwtzdude extraor 
dinariu de "sandwi.:hes ", em­
padas, mm u;,·11/ws, doces, bulas, 
etc.; procurou o Lm:: e /e:: u 
e11co111111enda de du::entos litros 
de " chopp "; correndo ao ~"il 
,:a, obri[Jult-O a co111/1ro111efter­
se a llze dar - dar é o modo cil 
di:::er - um terno para o ditJ 1111-
mediato. 

U "Conjuncto Regional d e 
Jguassú ", do qual e/le ta111hr111 
/a:: parte, preparou se paru u 
que " de::;se e vit:sse ". 

Domingo. Tarde a::11! e linda. 
(àrtües, tele~r<1111mas, abra~us 
de cumprimentos e11clze111 a c:asu 
do 11atalicumte. Este, na junel­
la, ímpaaente, mel/tau 1111111 

terno e1Pga11te e novo, ug1111r.J11 
o::; ma11ife:.tu11irs. 

011-;;c-se u estrtJle1ar de Jogue­
tes e s11rge 11a esquina prux111w, 
uma 11111lt1diio, que mmchu len­
ta111r11te. 

O Gastão, r11fre a::;susladu ,, 
commovido, sahe da 1cme//a e 
exdama: !]11a11/u t;t•nte, meu 
deu:. ! !Jue 111a11ifestuçiiu esltt­
peudu ! 

E11gu11ara-se, purem: Era u 
proc1:.são de .',la. C'tcilta que .se 
app, oximaz•a 1·a~arusu111tmle. 

E o teleg,a111111u ., 
O lelef.fl u111111a fura uma 'li­

ga11çu do l rt 111ttll 11 ,,. 

Trovas 

( O prublema do abasteci111c11-
tu tJugua (UIIIIIIIIU :SC/11 su/11,,iu. 
1/a gru11Úf/ Jullú llu p,·cczm,u li 
q1miu J. 

A,~,e-St a bzLu e uüo pmga. 
.\au g11il1Ju 11111 :su p11wm11ho 
Üt'slt lXQ 11ãu t, llt Ili 1//'1':itill/UU • ., o • 
,uus vem /ai Iam/o 11111 gt:111nho. 

(., l'/'l/)0 

-~-·~-
O AMIGO JÁ P AOOU A 

SUA ASSlüNATURA? 

ca e Literaria, 
oe s. e. IGUASSÚ 

A• noite de domingo . ulti~o, 
a Phalange Artis!h:a t!z L•::~fi~!; 
do S e lguassu, a 

• • A te com ,nais uma Hora de ' '. seus 
collaboração de todos o:; 
elementos. 1 el rcalíza-

Excellente, e ouva v . 11 m 
ção de um progra111111a, c~Jº. 
é o desenvolv1111enlu cul,ural e 
artístico de nossa mo1:idade. d' 
1 . ··ou a festa que podemos I· n1c1 • . 1 - -11.:ia 

Z ~r ter sido de sorriso e e ega, . ' 
" 1 S bast1ao um discurso do <.:t: · e 

Herculano de Mattu:., 0 que l:iC 
deu ás 19 horas, já com a tuxuo• 
sa séde do alvi nl.'gro :,upd· 
lotada de sodos e lxmas. fa­
milias. 

V. então o sdeclO e nume-
iu, ' 1 1 ·1r roso auliitoriu, n., P·1 co " 1 < -

mado, com Sl·enarius d1 ver:.u~, 
chies e muito graduados de luz, 
bailaElos sketclu·s e nu111trus de 
canto e declamação, t: 111 4ue o:; 
nossos amadores se exhib1ra111 a 
contento enthusiasmando, 111e:.-

, 1 " mo a todos para os app ausoa 
vib

1

rantes, prindpalmtnte nos 
numeras de canto. 

Ahi é que possuímo!>, não res­
ta duvida, maior qua11t1ll,1de d_e 
esperanças bell1ss1•11;,::;: Oeod1-
dia, Annita, Caiuby, Athaydt:, 
Ayres, etc. 

A senhorinha Annita Alarcãv 
progride sens1vdmu1te. A sua 
voz declama a poesia da al111a. 

Qua3i no final, o poda Jarbas 
Cordeiro, ath'.ndcndo ao ptd100 
que lhe houveram h:110 Ol:i d1-
rectores d' · '0 Indiscreto", pro 
cedeu á entrega dos pren110s ao:; 
vencedores do concur:.u organi­
zado por esse 1:oltega. 

b>go depois, krn11nou a fei­
ta. Ja eram 23 horas. 

Um reparo, ou melhor, uma 
ob:.t:rvaçáo, é de ju:-t,<;.i 4ue la­
ça111os, tão s0111ent:: ptt1<1 4ue a 
Phalange, ja te1ta a puniu de 
podt:r orgulhar 111a1:, e 111ais a 

. Faz ª":'~s t<oso, amador_. ap­
p1i•r111. A)rc !'fta/au~e Arl1sl,llll 
ptaudulo .da S C fg11ass11. 
e L~f,,ri~naÍ ~~~nt~ e· symp11tl11ca 

F,K"' u e r~ 1 de esse uosso 
de ,ws:,ll socu't a , 

prezado amigo. será, decerto, 
bastante cumprmzentado por to­
dos aquelles que fazem parte 
do seu numeroso circulo de re­
lações. 

A CRITICA felicita-o, cari-
11lzosa111ente. .......... 
Na Vraça M. Seabra 

- Você já sabe que o Pu11li110 
G. eslci ele nu11wro Colll aque/ia 
mureuu que reside ao ludo da 
,lfutriz ? 

- Já; e sPgundo dizem e/la es­
tá upuixolllula por e/ /e. 

-Apu1xo1wclu pur elle ? lssu 
é co11versu fiaclu A paixu11ite 
dei/a é por uulnz cousa . . 

-Quul é? 
-e' /Je/a sw,1 "bt1rati11Jw ... " 

LINGUAIWOO 
--~••~--

easiuha moderna 

nossa so1.:1t:dade, va 11u111 ,res- Ven1h- se uma célsi11ha moder­
ct:ndo de v1ctor1al:i si:111 111tcr- na, 110 H11> 1la l'r ,1ta, Cc1111p1, 
rupçôc:l:i. Grande, l) F,lleral, ,,u per11111-

A :.ua realização de domingo, ta-se a c11adc1 prop11, ual1e por 
embora 111ag111fica como lrisamo::; u111 terreno luca11zaúo nt:sta c1 
ac11na, uai.la 111a1::; fui dv que daLt. 
u.11a 1111ita<;ão aprt:s:.alta de :.t'u O ltrrrno da casa no l{io da 
anh:riur e \llll01,oso espt:llaculo. 

Os nos::;o::; proprio::; au:adurt:s, Prata, e:.ta todo planta1lo de ar 
talvez us qui: m;,is O p•:rccl.Je- ~Ort:s frutifer .. ::; . l'c1ra 111clhon s 
ram, tiveram OCl.'a:.iãu llt: lauien- 1nfo_rn1i1ÇÕes, os 1111 .. a s:.ados de 
tar o poulo tt:•upo dt:sllnadu a,,s verao pro, urar o sr. Antvnio Nar­
ensa1os. a1:ab,rnuu p1.,r tau::;ar dell1, ,l rua Ma1cd1al FloflJII<•, 
certo descuntrolt: 110 Ilia. 1344, 11e::;1a 1.1d,1llt:. 

Não vae ah1, - repct1111os -

ÜATAS lNTIM.a.s 

O sr. Azarnor Gia,
11 so amigo, e cava1"111a1~y n 

h d d ••tlrn , Ili. con t:c1 e esta ~lllaJ 'llb,i. 
st:u annversario uat;,1,:; 1e,,,i, 
23 do mez p. linllo, 0 no 

Farão annos estc 111t
1

• 

-2, jovem José l\lfr ·d· 
res · t: ri ~-, • "Ili 

-3, Jovc:111 acadcinko 
Frt:1re de Arruda, filho Wa11" 
feito deste 111un1dpio. li,, l'tt. 

-4, jovt:m advog'.,.1 
Barbusa Ribeiro Filho O

. lo1t 
ge11ua que se fortalece 'r 1n1,11i. 
tura; ''ªl"-

-6, senhorinha Yoland 
fon1 1 residcnh: no Rio. a G~. 

NASLIMtNIOS 

No dia 28 do nitz p lindo 
a : xma. sra. d. Thern,na p' 
Oa1111an1, c!>posa do sr 'la · 

.1 ' , ., ,,, 
Oa1111an_1, ueu a luz dois 

111
,

111
• 

nos, cuJ_os nu111t:s s1:rào Frilntis. 
cu e Juao. 

Nossos parabens. ----·------
Entre dois amigos 

- l'ocê já soube da ultima' 
-Não. O que foi? 
-Eutão não lhe co11tara11 

ai12du que, por causa de 11111 r,. 

logzo, u "111ig11nn" O. e o G.fi· 
zeram uma exlubiçãu de bux, a 

salutlu clu Ci11e Verde ? 

TAGARELA ___ .,, ........... --

Providenciem, 

srs. funccion•• 

rios/ 

1 . U· 
A Secrtlari,, da Pre ei 

ue111 110 ra expetlm, llt' o_r re• 
dr. Arruda NC'greiro:.,.P 
ieito 111uniciµal, uu,a cu~ 

, l a 1(1úOS lar convidam o . tó· 
. • iden1e~ 1uncc1onarios ft'~ 

1 
.. aie•P 

ra do 111unicipio, a "' Jc 
re~idencia no inesinodeltf• 
accoroo co 111 o que 
111ina a lei. 

- ~ -- ----um reparo 1nsens.1to, mas ~1 ,.. 1 -
plesmt:ntc uma ob:.ervaçao v1- 1 

san<lo benehoar a 1'11ala11g:: t: 
o:. seus esfo. çados collabur c1do- • 
res. ; 

Dr. Monte-Mór Filho 
CLINICA GEkAL - CRIANÇAS - PAR ros 

. Com um pou.:o mais dt" pa- 1 

c1c:nc1a ~ harmo111a \Jc: 1:l:ih111,os, Oiariamente : q ás 11-1 ás 3 
a v1c1or1a sera cu,uplc:ta. -·-
CIIIE VERDE 
A~lANHÃ, TERÇA E QUARTA 

Josi Mojica, no drama : 
Fronteiras do Rmor 

UNICO CONSUL TORIO: 
ltua Marec bal Floriano, 

Jo andar 
13 

e 1 ,_ : 
I{ E S I D E N ti 

Rua St:ba~tião de LacrrU. 
r 

K 11 
1, \ 

AT íENDE A QUALQUER HuRA 

-
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e~:::•oh:s Deliberativo ExPPrrooff_ .doVCaOllleÉ· 1 êafé e Bilhares E-l1'te Resoluções 

Jirectoria do S. C. Iguassú, 
A rnaiJria de seus membros, 

prla euniã0 de 27 de novembro 
JII 1 • , 

Conselho Der.t6
• . Membros do lguassú n erativo do s Espe · r 

h 
• ,,ara uma r . C. 010 1-'EDRO li c,a idade em bebidas fi-

~ras do dia 11 cunião às 21 nas l . sede social do corrente na . ' , _ac1onaes e estrang,!iras, 
, ll't'U O seguinte : 
rtSO 

10 
__ APprovar a acta da ses- eleição da 'ofrara s~ proced~r á Prepara rãra bancos, con. recebidas Jirectamentc das 

selho Fiscal cetona e do Con- cursos, giná~ios e comircio. melhores casas importadoras. 

1936. Leitur/Jra º1 exc_rcicio de VI lação de O re atono e pres- LINGUAS (teoria e práti·ca). UVA AGOSTINHO 
. . contas do V D 

~~erp~~1O. Discussão e c:i;:n_te T AQiJIGIUFIA. . E CARVALHO 

fio anta1or; 

2
,, _ Conceder dimis;;ão ao 

asso~iado Juvenal dos Santos ; 
30. - Attendc:r ao pedido do 

Colkgio Sto. Antonio _ para a 
,alisação de um ft-st,val no 

~i
3 

8 J t Deumbro cm bt' neficio 

ccer do Conselho t-'' çao R1 li D .. z b iscai. Aula . d" "' . urec/wl 1-loriuno J(,O 
" em ro de 1935. s in ividuais e em Esq. d a Praça M. Seabra 

do mt's,110 ; 

Seba::.litiu Ili rcul turmas pâra ambos os sexos ,\'{J i·~ IGUASSU' 
ano de .1/aitus DI 

Presidente URNO E NOTURNO 
4,, - Archivar a communica­

çio kita pdo sr. Bernardino 
Alves fnn~t'ca; 1\s~embléa Geral 

50, - Tom.ir conhecim t'nlo da 
con1111un1,ação da Associação C:>rdinaria 
lguassuana de Esporte; . Dt:_ Nde111 do sr. Presid 

6o. - Incluir no qu·u.l ro social 1:_ouvido os Assodados q ·tente, , ::S. C I . . UI t:S d'l 
como aspirantes, Emygdio Go- · guas:)u, para tomarem 
mes ,\knJes e Hd1O, Athanagíl- parte na Assembléa Geral, que 
do Chaves. . M! realiz<1rá as 20 horas do dia 

iº. - fehc1tar o C. A. Uni ver- 11. de: daernbro, na séde soei 
s.al pela brilhante v1ctoria alcan- <1hm de se proceder á eleiç~

1
~ 

çaJa no domingo p. passado. 1 .ta metad<! do Conselho Delibe-
- . rat1v~ e !>eus supplenh!s, ara 
~wdarta, 27 de novembro de 4uatr1en11io de 1936 á 1938 ° 

1935' 1 Novembro, 26, 1935, · 

füulo Fróes Jluclwdo 
2° Seaetario 

l'auln .Piões Jlachatlo 
2°. Secretario 

1 

PREÇOS MO'DICOS 

Rua dr. Gctulio Yargas, 33 

NOVA IOUASSU' 

Casa São J urge 
Fazendas, Armarinho 

St'das por preços da f ~­
brica. Roupas feitas 
Preços sem competidores 

ELIJ\S Je:>SE' 

Rua Marechal Floriano, 390 

NOVA IGUASSU' 

Casa Lealdade 
( Auliga Casa Moura Sá) 

Líquidos e comestiveis finos. 
Louças e ferragens 

:\J a~t-a:-1 de s~molla 
'' Iracema ·• 

1\ntonio Nardelli 

R MARECHAL FLORIANO, 35Z 
NOY A lúUAS'iU' • E. do Rio 

Quereis ter 

Cutelaria Aurea 
(·, 1 

Amolam-se thesou­
rns, navalhas, ma­
chinas, bistu, is,ali-
catt:s de unhas e .,.l toda e qualquer 
fcrra111enta. Con­
certam-se machi-

1 nas de escrever e 
costura, ni.:kela e 

oxida qualquer peça. Variado 
surt,mt:ntu de navalhas the· 
souras, machinas, alicat;s de 
unhas, facas e outros artigos. 
TRABALHO GARANTJDO 

JE,SÉ M1\R1\NOE)L11 

Rua M. Floriano Peixoto, 47 
Ngva lguassú-E. do Rio 

f ~uiotorio ~e [onta~ill~a~e 
DI RECÇ.iO TECHNICA DO 

Tte. O~ulan~ f. f arrolla 
CONTADOR 

Escriptas commerciaes e fiscaes. 
B.,lanços, ptricias, defesas de 
autos. Contractos, distractos, es· 
aipturas, pa~amentos de impos­
tos, cobranças amigaveis e ju­
diciaes. 

RUA BERNARDINO MELLO, 389 

1 .\"Of'A JGl'A!iSC-E. DO RIO 
1 

~os ~n~ ·t~ C R E D I T A V E L ! ••• 
lar• ~ gn, •cantes d 6 , · p "'aude e v,~nor • -,ues att U e 010 a. a ....... Entrada mimma !. .. •• res• ... :o r 
lodo Mu·i d mezes ! ... •· Não deposita titulos em Bancos !... •• ' ·, pa o co Ides a qualquer hora do dia to• 

dâ b m pneus reforçados de 1ª linha ! .• Acceita e 
\i Est· _ oa valorisação a.1 sea carro usado !.. • mar o saboroso leite congelado na 

(uno f ipe[ial ~e Prepa­
ratoriH 

l Para maiores de 18 
nnos) 

~~ai qu,~tiªJ algun~as das vantagens que lhe offercce o lnterna-
lbols 11ecessar" s condições de vl!nda 1. .. 4uanto ao mate rial não é 
ro,,r dentre os'º se talar 1 ••. está muitissimo conhc:cido 1. .• é o me-
t<./1e preço n:ielhores 1 •. e agora que é o unico dentre os car­
, 1luncio de ~ai_xo que possue o FREIO HYDRAULICO tornou-se1 ~o ~~L' Por coreios, _o carro de acção mais r:ip1da, de di:s_gaste m~nt-

A.VRA ~ nsegu1nte mais economico tornou-se emf11n a ultima 
" --m ca · ' lar a "'º'1tpr;ir m1nhões. . . . «t 

I 
Preoccu u~n lntcrnational é valorisar o seu dinheiro, é ev1-

hr:r se'l,prfªÇao de concertos contínuos, é adquirir a convicção 

Café B Leiteria 
Fortaleza 

e entrnuoito ~e leite 
Manteiga e:e-pecial, 250 gs. 1$600 

RUA :\[AH.ECHAL 
F. l'~IXO'l'O, 9 

0 se
11 

se 3• qualquer momento um carro po~sante, prompto 
~la Pe,a derv1ço. . 

Ctdade :rnonstração, sem compromisso, ao agente autonsado A' 

~~~ECtt t) S '2 11 R S E) 1\ R E S 
AL F. PEIXOTO, Z66 •• NOVA IGUASSÚ ·• E. DO RIO I J. ALMEIDA 

• NOVA IOUASSÚ 

Exames de admissão ao 4° 
Aou útna:11al 

Aulas noturnas, das 19 
á.s 22 horas 

No ülNASIO LEOP6LOO 

Dão-se, na Serrt.'taría, infor­
maçücS e: pruspétc,s. 

NOVA IOUASSU' 
E. DO RIO -



Á CIRITICA 
Dfrector -l?roprietario: AVELINf> DE 1\ZEREOf> 

Anno VIII I Nova lguusú 

Palestras musicaes 
para neophytos 

IX 

OO~INOO, 1 DE DEZEMBRO DE lQJS 1 E. dJ Rio I N. 389 

Bancas examinadoras para as escolas do 
municipio de lguRssú 

Escola n· 1, ( 9 al1111111os ), R. 
Os elementos principaes da 

musica são: .lfclodia, Rytlww e 
Harmonia. • 

A nro't.1ssora 1 ·e11i11a C,11·!-éa, • -1-:1 \'ov 
,, 'J' • • ,l/111 cclwl Flnna110, , _, i " allxiliar dr msjl('cçao, orga111::ou 

as diversa.~ h1111cas rxa11111wdu- /t;1111 ssú, 
ras para os proximos examts a f;scula ,r 2, !<. . .l[m rrll!tl Flu-

Melodia 
Muitos tratados de musica, es­

pecialmente os chamados "arti­
nhas" definem a melodia por 
successào de notas e nada mais. 

A definição não prima pela 
clareza porque se a tomar- mos 
ao pé da letra um leigo qualljuer 
que ponha um punhado atôa de 
notas successivas na pauta po­
derá julgar-se compositor de 
uma melodia?, 

A historia conta que um gato 
de Scarlatti passeanúo por cima 
do teclado do piano fez ouvir 
com as patinhas sons ;;uccessivos 
que o dono aproveitou para um 
thema de fuga. 

O valoroso bkhano terá per­
tencido á classe dos melodis!as? 

Larousse é de opinião "que a 
melodia seja uma successão de 
sons que auxiliada pelo rythmo, 
que a melodia não poderia de 
forma alguma dispensar, formem 
um sentido musical mais ou me­
nos agradavt!l ao ouvido." 

Essa definição exclue portanto 
o _canto liturg1co, quando nãu se 
poll_e negar que as 1nelopéas gre­
gorianas sem o rythmo, como o 
entendemos modernamente mas 
apenas na dífferença de 'notas 
longas t! curtas de accor,lo con1 
a prC1sodia dl• texto, são de u1nt1 
belleza incomparavel. Basta d1 
zer que Mozart pelo Stabut Ma· 
ter kria dado todas as su<.1s 
cu111posições, que . não são puu­
cas, nem i11sig111i1ciintes, cumu 
tollos sabem. 

se1e111 reali::acl11s nos escalas ele<:- ri1111u, 478, Nu,•a Jg1wss11. 
te 11w11ici/1i11, tio dw 2 a 13 do 
111c;; ~:inclvuro. Dia 6 - f;'scnlus ,·ewlidas ns . .J 

. . _ , ,. 3, (,>l':-/u1111111wsresf11r.tiv111!1n~-
_Os _refcn~los exu111r:; ohu/ae- te I Rua fJarüo clu 1 mgua, 43, 1 

rao a se!!ttlllfe onlc1n · \,. ' 1 11· ~__. J UVtl f_{fltl~3 • 

Dia 2 - Escola 11°. 8 ( 2 alu111-1 E,wla 110. 20, ( 7 u/11111110s ), 
,ws), Pra~a Evari:.lu Lr!IJlllo, 13, .lv. Dr. f'linio Casatlu, .17 (sub.) 
,lfurro Agudo. Caxills 1 

Escala 11°. 15 ( 10 alum11os ), Escolas u·1111idas 11s. 26 e 29, 
Av ,lf<fllro Arruda, 1, São João ( 5 e 3 a/w111ws respecth·wm·11te) 
de Jfenty. 

Escola no. 17 ( 7 a/1111mos ), 
R. Encanamento, 1-19, Agosti­
nlw Purto. 

Escola n°. 28 ( 15 alu111110s J, 
R. cel. Antonio Ribeiro, 40, i\'i­
lopôlis. 

Dia 3 - Escola 110. 11 f 9 alu111-
11os ), R. Ma,comles LeÍle, 13, ,','. 
.lfatlzeus. 

Dia 9 - Escola n°. 19 ( 5 alum-
1ws ), R. S. jusé, 1 Tho111azi11Jw. 

Escola no. 30, ( 9 alw111ws ), 
R. Comme,ulador Soares, 159, 
Xi/o polis. 

Dia 10 - Escola 1z· 3-1, f 1-
alwmw ), Av. Dr. Nilu Peça 
11/za, 161, 1.\'ova Jguasszí. 

Dia 11 -- Escolas rntnidas 11s. 
Esc~la n°. 12 ( 6 ah11111ws ), 32 e 33, ( 11 e 5 alu1111ws respe. 

Travessa 1.llaclwdo, 9 Q11ei111a- ctivame11te ), R. da .llatri:;, 6, S. 
dos. joão ele Meriiy. 

Escolas re1111idas 11,;;. 22 e 23 . 
( 8 e & alu11m!1s r~spect1;:1o 11c,t te): 1 ~1a 12- E~cu(a n }.'I, (. 6 alu~n-
R. Manvel Conea, 6, (.axias. 110:;), Av. Mmeuu, 1, 1 tifo f.o­

saly 
Escola n- ?7, ( 16 a/11111110s), 

P. I_'aulo de rrv11t,m, 10, Nilu- / Dia 13 - Escola n· 7 ( 5 ..-z,w, 
polzs. uos ), R. Suutos D11;1wut; .Jt./ 

Dia 4 - Escolll li" 3, ( 16 ulu111- 1 Austm. . • 
110s ), R. Dr. Getuliu 1 ·uro·as, 2.i · Escnla subveucumada ( .J a/um. 
Nu~•:'. l;;uassú., "' 'I llu:, ), R. Ar,zcy, 102, /: . ."deu. 

Es_wla n- 18, ( 6 a/11111110s ) 
R. Lurlus Ge11til H,mu,11 10.; , --------
Tlzv111a:::i11lto. ' -, 

Curso 1,nctunw 1l' :1, (3 alz1111. Cine Ve1•de 
nos_), R. JJ,1111111.'zu de Me.,1.J1tit l 
u- J2, Mesquita. 1 ~~ ~~ 

. V. d'lndy a respeito da melo 
dia. se. exp·essa ,tssí m : ., A me ­
lodia e uma successão de suns 
dekrminados dilf.:rindo entre 
elles no mesmo kmpo pela sua 
duração, pela sua inknsidade e 
pela sua entoação." 

tre/ D f , _ -· \.UI/• 
0 .1. es ª 11ª, ( i.1 ulit1111ws) H 

Dia 5 - Gr11p11 F,c()lar !:., ! HOJE HOJE 

.llarec/i,il Fioria//l1 JJO !\! . • Homens 1narcados 
Riemann concorda com v 

d'lndy. · 
qutros autores dizem que me­

lodia s1gnilica "versus canta­
dos." 

E' preciso distinguir os ver­
sos, . 9ue embura reg.ilarn1ente 
metrificadus, podem ser antag ,_ 
nlcos, quer di:i:er un" ., , ~ ue as-
aumpto ele~ado e artistico, e 
outros troc1stas ou ingenuos co 
mo os dos cantadores ca1pir as 
•m desalio ao sum da viola. 1 

(Cu11ti11úu) 

LUJGJ MARIA SMIDO 

lguas~·ú. ' , · <na 

Dr. Antonio de L11ca. 
w 

. CLINICA GEí~AL-PARTOS 
<...m1s11/tas tliuria, tlu. ~ .. 

+. . ;' </ u:; 11 ela mm1hã e das 
<1., v t a lurdt-. 

CHAMADOS A C.:VALQUER H 
C 1 . ORA 

onsu tono: R. -~arechal Flor· 
R .d iano, 1152 b es1 encia: Av Santo D • so . 

. s umont, 48-N 1 
• 9Uassú 

-

\ ____ _ 
Beijo, laço do 

Amor 
Mme. Sinone, pr, nde 

entre as :iuas III i 11, ll4o 
màus, a de seu amaduº'~• 
lht: com muna tcrnu '~ll 
• li t r •• 

- J antos anno 
nós nos quer<!rnos Q• qu, 

•• uan ta cousa ha passado · 
decu_r~o des,;e tempo! o: 
dê I nk_nsas alegrias, ora'. 
de lagr1mas doridas. dt 
llu~es, algumas vez~s , 
mu1_tas vezes de agudos 
espinhos... Lembras-te 
meu amõr, do nosso pri~ 
meiro beijo? 

- Oh I sim, lembro bem 
e não esquecerei jamais 0 
nosso primeiro beijo. Foi 
tão dulçuroso e terno, tio 
apaixonado e meig0 o nos­
so primeiro beijo. Teu 
rosto ficou em chammaHo­
mo o céo no occidente na 
hora com que o sol se es­
conde. Teus olhinhos ti­
nham uma expressão mix­
ta de <!Spanto e meiguice ... 
Toda tremula, te despr(n• 
deste de meus braços e li• 
geira como a corça, fugis• 
k... O que senti en1ão, 
não sei descrever. Ja ba 
muito que te amava e em 
sonhos lt! bdjava. . 

Mas creias-me, querid~, 
nessa linda manhã de prt· 
mavera ouvindo o chilrear 

' · Jo o dos pas~aros; St'ntin o-
perfume Jas rosas t' teod_ 
tt: nos meus braços, un•·· 
dos os nossos corações, 
num só pulsar, confe_s:; 
te, meu amrr, scnll·.1io 
transportado a uni 5~u­
encantado, a qualquer céo 
gar pan:c1do com O é 
omh: tudo é belir, tudo 
bom tudo é 1,ubluue. e 

• eXIIA 
A minhal111a_ e,n nauitd· 

se prendeu a ti cter ,hesle 
te. De~de então en Assitll 
o mt:u pensamento: eill 
. · ~nW 
e qui: ti: veJO e nde vol· 
toda a pctrte para O on· 

lho. p~ra 
vo os meus o ' 3ssos, 
de dirijo os m::u:. P ª"'ª'' 

E' assim n11nh3, asSilll 
que eu te quero, e eu te 

'd qut' minha quera a lla 1111111110-
amo, desde aque veratll 
sa manhã d~ prt~1: susto t 
que num n11xto O noS" 

. t . •a 110s me1gu1ce 101,; .: 

so primdro bt:1J0 • 9.35. 
26-11- ;45 

TJTO A. DVlJ.t 


